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Novos rumos á administra��· 
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NESTE período de traosição de um go­
v�rno de fato para um govêroo de 
direito, dentro da ordem e da lei a 

cada passo estamos como que numa eoc;u. 
zilhada, Impelidos a tomar, cileios de fé e 
esperança, outro rumo em busca daquilo 
que nos_ está reservado no futuro da PAtria. 

HoJe, são os fatos de ootem que se 
repetem, mu?aoclo-se completamente o pa· 
norama politico e administrativo de oossa 
terra com a elevação, aos caraos públicos 
de e\emeotos vin?u)adoe à corleote polhic� 
vitoriosa nas ele1çoes de 2 de dezembro. 

A nau do Estado do Rio, por exemplo, 
obed_ece agora à direção do cmte. Lúcio 
Martms Meira, que foi indicado a êsse pos­
to. de Jão grande& respoosabilidades pelo
D1retór10 Estadual do Partido Social Demo· 
crático e aceito pelo ar. Presidente da Re­
pública. 

S. excia., ao assumir o govêrno de
nosso Estado, falou traçaodo diretrizes que 
merecP.m aqui referências especiais, pois 
fazem crer que teremos a ool! dirigir um 
�ornem. que _coosid�ra como um lema que 
a Pátria paira muito 111ta, sobraoceir11. a 

tudo e vale bem todos os nossos sacriflcios". 
O cmte. Meira, que afirma caber ainda 

à nossa geração, neste após guerra, "a ta­
refa de reorganizar a estrutura estatal, de 
acôrdo com a evolução das idéias, em bus­
ca de uma solução de equillbrio de bases 
democráticas e cristãs, capazes de atender 
aos recl1tmos de todos os setores da vida 
n�cional, de responder à angústia e perple­
xidade doe homens de boje, em face dos 
problemas a resolver, e de assegurar a to­
dos o máximo de liberdade, segurança e 
bem estar", quer nortear sua administração 
auscultando a opinião pública através ae 
seus legltimos representantes, no que anda­
rá muito bem, visto que não desconhece, 
pelo contrário, até proclama, serem neces­
sárias compreensão, tolerância e boa von­
tade para enfrentar com boos resultados as 
nossas dificuldades, colocando sempre os 
ioterêsses do Estado acima das paixõe.,; pes­
soais, que hoje não devem mais prevalecer. 

Sua atenção já estaria voltada para o 
que considera o problema mais importante 
do seu governo : o iocremeoto da pro­
dução, sob todos os tieus aspectos e em 
todos os setores da atividade humana. Mas 

o § O IL IE A\
Harmonizavam se, per­

leltameote, em Coelho 
Neto, o artista e o pa­
triota. 

Atleta do trabalho, a pe­
na foi a chave com que 
abriu as portas da fama. 

Caráter vigoroso, dedi· 
cou se a enaltecer, pelo 
pensamento e pela ação, 
a terra em que oasc1,u. 

Porque a sua existên­
tla loteira E>ncontramo­
la 1lmbolizada em duas 
P&lavras, que lhe foram 
PI lu�l�osos rumos : ar­
le e CIVIBmO. 

Estilista fascinante, do­
minador poderoso de to 
das as rebeldias e de to-
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ac�a. que, pa�a atingir com firmeza o seu 
obJehvo, precisa antes resolver muitos ou­
tros, como o crédito agrlcola, o aperfeiçoa­
mento dos meios de transportes, o supri­
mento . de energia abundante e barata, o
loroec1meotc, de maguioárias agrlcolas e 
recursos técnicos à lavoura, a eletrificação 
das zonas rurais, a ãxação do homem do 
campo ao so_l�, a imigração, a formação de 
técnicos hab1htados, a educação e a saúde. 

Não deve esquecer-se 111.mbém, o sr. 
Joterveotor Federal, de estudar oão só os 
m.iios de suprimir as barreiras ãscais no 
E�tado, m11.s ainda os de tornar o fisco em 
geral menos tiscorch11ote, transformando as 
rncebedorias . de rendas em órgãos mais
humanos, or1emadores por exceleocia, e 
não noi que só procuram, através dos fis­
cais interessados, lavrar autos de multa a 
torto e a direito, aniquilando de uma vez 
para sempre as pequenas indústrias e ca­
sas comerciais, e tirando o est!muio às 
grandes io!Jiativas e realizações. Tanto o 
comércio como a inclú,;tria precisam de leis 
de proteção e amparo do Estado, para que 
possam prosperar e aumentar lhe a renda 
através do pagamento regular de impostos. 

No entanto, conforta nos a declaração 
de s. excia. de que coobece bastante os 
problemas do nosso Estado para que não 
se demore em procurar solucioná los den­
tro de suas possibilidades financeiras. 

A mesma declaração pode fazer, tam­
bém, o atual prefeito deste Municlpio, cap. 
Paulino de Sousa Barbosa, levado agora 
pela lnterventoria flumioeose a uma posi­
ção que lhe facilita os recursos de prestar 
maiores e melhores serviços á sua, á nos­
sa querida terra. Homem culto, honesto e 
trabalhador, conhecedor como bem poucos 
dos rendimentos do Município e das oeces­
siclades do povo, pois sempre viveu aqui 
em permanente coot1:1cto com ele, está cre· 
deociado para se impôr cada vez mais à 
adrniração e ao respeito dos seus cooterrã 
neos, pondo os interesses do Muoiclpio aci­
ma dos de pequenos grupos e realizao<lo, 
como um prefeito igu11.ssuaoo e dos igu11.s­
suaoos, só aquilo que reverta em beoe!lcio 
da coletivirJad�, certo de que se os homens 
passam, as suas obras ficam para glorificar­
lhes o oome pela vida fora. 

VIIIDA\I 
dos os encantos do idio i 
ma, Coelho Neto sabia 
tiogir de côres própri11.s 1 
os p11.ioéis Jas suas pá­
ginas, que fossem espe­
lhos da realidade, quer 
fossem reflexo da lma 
gioação. 

O seu gêoio é uma 
das inesgotáveis rique­
zas do Brasil. 

Os livros do mago[[ico 
prosador manterão, sem­
pre, a glória do seu oo­
m� como o sol mantém, 
pe�p1>tuijmente, a vida. 

J<)ÃO GU!MARAES 
....... 
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Em proporção aos •••• 
habitantes, o U r u g u a i 
pos�ue o maior número 
de funcionários públicos 
das três América •. 

Um engenheiro de l'i• 
ladéliia. chamado Richard, 
Kellon, inventou um apa• 
relbo sum 1mtute curioso, 
destinado a combater a 
io-ôma. O tal aparêlbo, 
ajustado aos ouvidos do 
pzsciente. emite um som 
especial que tem a \'Ífa 

tude de provocar ràpida· 
mente o �ono. 

EDUCAR 

para a vida 

%�%�e�
A educação do povo, - numa expreeeão de Miguel 

Couto, - é o nosso primeiro. problema nacional; primeiro, 
porque o mais urgente; primeiro, porqce solve todos os ou­
tros; primeiro, porque. resolvido. colocará o Brasil a par 
das nações mais cultas. dando-lhe proventos e honrarias e 
lhe a!iaoça!'do a prosperidade e a segurança; e, se assim 
!az-se o primeiro. na verdade se torna o unlco. 

"E' dolorosa esta necessidade de repetir, monotona­
mente, a cada hora, que a maior riqueza de uma nação é o 
homem, o seu sangue, o seu cerebro, os seus musculoa. e 
que ela estâ fatalmente destinada à decadencia, quaisquer 
�ubabÍ�1::ão

º�8

te!����: .. �ue encerre, quando o homem que 

A Capital da Republica, celula mater de todo o Brasil• 
tem novo Secretario Geral de l,.ducação e Cultura, cargo 
que tanto !oi dignificado pela personalidade excepcional do 
deputado Jonas Correia. 

Acha-se à !rente de tão Importante pasta o noaso co-
lega de imprensa dr. Floravante Oi Plero, pro!easor cate-

i 

dratico da Universidade do Brbail, técnico de renome, uma 
das glorias da Medicina do Continente Latino-Americano. 

Não queremos discutir nem analisar as circunstancias 
especiais da sua escolha pelo Governador de Metropole para 
esse çosto de aacri!icio . .. 

Do seu brilhante discurso de poase, destacamos os 
períodos que se seguem, lamentando não transcrevê-lo na 
Integra como justa homenagem ao jovem cientista: 

- Para que a criança eala da Escola Primaria apare­
lhada para compreender, na medida do posaivel e de acor­
do com o evolver moral e mental de cada uma, eHe con­
ceito de dignid10de, é preciso que não se perca de vista que 
tudo isto, que silo virtudes mora.a, necessita de uma pre­
paração paicologica que esteja à sua altura e a habilite pa­
ra a rudeza irrecuaavel da exlstencia, num plano de reali­
dades, para as lutas fecundas e sadias. 

E' preciso que não se perca de vista que vivemo_s a 
era da técnica, de concepções positivas e reais da vida, 
coisa de que a criança jà precisa mesmo ainda na sua Ida­
de escolar, através de uma l(Jéia clara e nítida. F.asa expe­
rlencia incipiente hà de baaeilicar no seu eapir1to a decisão, 
a desenvoltura, a coragem e o discernimento para que lo­
gre enfrentar as lides proximas em condições favoravels. 

Em uma palavra: - temos que dar um novo conceito 
ao •curriculum•. 

A aprendizagem tradicional e convencional, tão do 
gõsto dos antigos, estava de acordo com.ª épC!Clà antiga. O
ensino teórico era o conhecimento adqumdo por vias regu­
ladas por uma série de txperiencias dtt�das pela pllcolog1a
da educação, pelas Investigações e observações de ordem
pedagogicas. 

Hoje, com novas e assoberbantes condlç�s de vida. 
precisamos decididamente reprimir, a qualquer preço, as di­
versas causas da evasão escolar. Tivemos oportWlldade de 
investigar algumas _dessas causas, e com grande

d
tr,steza ou­

vimo• a voz autorizada e pos1t1va das este.tia caa. F.asas
causas são, na sua maioria, de ordem economlca e, por 
isso medmo, contornaveis pelo Estado. 

Mala adiante, após beliaslmaa consldera.çõe,, acres-
centa: 

" .. ,Quanto à Educação propriamente dila, temoa pela
frente um vasto campo de aplicação da cxperlencla anuta 

em face da cxperlencia mais proxlma doa noasoa dlaB. 8 

motivos morais e eapiritua1a aào os mesmoa, Isto é, �rm ,r 
uma geração capaz de compreender o aeu oesliDo e e en­
lreotà-lo com sobranceria adextrada que seja em um apren­
dizado básico, técnico, pràtico. de aenUdo fundamentalmente 
huma

oc�·�cretize o prol. Fioravante OI P_lero, com o�u �
namismo do? administrador, a obra patr1oticam:nt: :O e
pelo cel. Jonas Correia, dando nov 01 rumoa e uca 
ao cn���batamos o anal!ahetismo, educando para. ª vida 

os homens de amanhã 1 

CURSO IGUASSU 
i::sub:lecimcnto de en,ino primário frequcnud<> cm r945 por qu2<i quinhentos alunos de ambos 0• ,cso•·

Em funcionamento, desde o dia 'º·• todas as turma1, 
eURStl INFANTIL - PRJMÁRll!l - 1\0MISSR«!> - 01\TILf>GRJIPJJI 

Aulas diurnos e noturnos. - Matrículas abertas. 
Rua Marechal Floriano, 2514 "º"ª lg••••11
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Recebeu o ca� P�ulin� de· �J:tt.1 Posse 

d:
º 
P��

etorio ��-�-
Sousa Barbosa s1gn1ficat1vas DATAS l'ITIMAS Comunicam-nos que hoje, ��:�:fa _em sua �a���·:�s�����:�·J�

u
d�

ue
��

ª
a 

à
ae���

I
;�

ª 
d�

ue
a�= 

Hzeram anos nesto roes : à� 15 horH, à rua Muechal 

• f, t - de si' mpat1'a 15 ,  er .  Antonio Snturnino Flori,no, 1180, vai  tomar 

mam1es açoes �'.:, ;;�\��· n(:s��
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t�: - 1!1, sta. Dilia Ferreira 

O mesmo fez o sr. Sevenno da SIiva, dono de um bole. 
qulm no Triangulo, dizendo que à noite o ladrlo entrara ., 
seu estabelecimento e roubara uma pasta com cerca de 400 cna­
ze lros e outros objetos e mercadorias. O queixoso, qae encoa. 
,•ou no quintal um "p! de cabra", declara que o ladrlo lol 
reconhecido e que se chama Donrlngos Rodrlguea, vulgo "Sapo". e apre"QO de numerosos D�

r
�i: menino Al\'aro Neto.

nicipal do PRP. 

!ilho do sr. Alvoro de Melo Promov,·do oAlves Filho o de d. Alba de 
:llorais Alves. 

1, g u a s s u a 11 o s 
- 19. jovem estudante Ar- chefe da eataçâO

tiç:as Watldns; 
- 20. menino llelio, filho local 

N' do sr. Helio de Oliveira Fon-

Desaparecimento de um menor D. Benedita Caa-
dlda, brasileira e 

viuva, residente à rui Otavlo T arqulno, 1259, avlaoa à Polida 
que seo filho Benedito Candldo, de 12 anos de Idade, deNpa­
recera de casa no dia 20, vestindo calça e paletó de brim bra­
co e cami!l lambem branca e calçando sapatos prelos. Dnc­
lla tenha e le se dirigido a Brasopolis, no E1t. de Minas, onde 
mora seu cunhado Miguel Mendes, porque o engraxate de Be­
lém teria visto o mentno naque la estação no me1mo dia 31. 

Depols de sua poa�e, segundn
_-

fei:8• em .� tee e de d. Nalda costa ron­
teról do cargo de prefeito do Muo1c�pto de N

1
°' tes: 

lguaa'aú assumiu ter"a-feire, nesta cidade, as uo- - 21. menioa llfarcia. lilha
' Y 

d d sua terra o do dr. Antonio Ciani e de d. 
çiie& importantes de govtlrna or . e 

1 Conceição :,.;eves Ciani; 
cap. Paulino rJe Sousa B11rboaa, i,gura d'cl re evo - 21, d. Maximiana Gomes 

O sr. Curiacio José Fer­
reira acaba de 1er promovi­
do á l:tr� K, agente espe­
cial d1 Central do Brasil. 

. .............. 

Do Diretório local do Par- de �toura. esposa do sr. José 
de Moura: ' 

e V d tido Social Democrático. - 21, mae�tro lljalma do in e er e Tal fato, não obatan- e a r m o. dirctor-rci::ente da 

.�orreu quei mada a operária 01 jornais jj noll-
claram a e x  p I o 110 

que houve, a 19 deste, oa fabrica de fogos do ar. Narclzo de 
Almeida Ramalheda, à rua do Encanamen:o, dela sendo a unlca 
v11lma a operaria Ester Perdrl de Sousa, de 41 anos de Idade, 
casada com o operario Antonio Pedro Ce lestino e rnldeate 11 
rnesma ru3, n° 230. 

te aer decorrente do Par- banda Lir11 Flt minense de :,.;,. 
1 1 nas lopolis: tido V tor oao nas ur _ 22. sta. Neidc l'el'eira de de 2 de dezembro, ale- llcto: 

grou e encheu de novas - 22. dr. Humberto Gentil
eaperançaa não só_ os Haroni e sun esposa, d. Lau-
correligionarioa polltícos rinda de Carvalho Haroni, 
do atual dirigente deste - 2:J, sta. !llndil· Elidiu da

Silveira.
Muolclplo, maa também 2:;, Jovem l1unorio Pi-
numerosoa lguaasuanos menta de Sous" Jlol'ais Neto,
que, embora ligados a - 23, ,ta. A uciJca de Lima 
outro& partidoll ou vi- L'lra :2B, c l .  Livia Gregorio Bri-vendo à m a r  g e m daa �agiio. cspo�a do dr Fcrnan-
competiçiiea partidárias, do :-;unes Brigagiio . 
admiram o ilustre va- - Hoje, transcorre o aoi-
rllo iguassuaoo que é v�rsario da meuia., Leoi, filba 
P li d S B b do sr. Cid Moura Sá e de d. au no e ousa ar 0- All'inbu de Góis !\loura Sá. aa, aobretudo por aua 
cnltura e honradez. 

A cidade de Nova 
lgu111só esteve, n e a B e 

Cap. l'aulino de Sousa Barbo1a, 
prefeito do Municlpio 

dia, mais uma vez em festa. Pena é que o i nci­
dente lamentável que se verificou na Prefeitura, 
A hora da posse, e de todos já conhecido, tivesse 
empanado um pouco o brilho das justas homena­
geu, a Pauli:io Barbosa e alterado a sua ordem 
em conaequencia dos animos parlidarios dema 
aiadamente exaltados. Tão desagradavel loi  o re­
ferido incidente numa f esta que deveria ser uni­
camente de cordialidade, que preferimos deixar 
de  com.inté·la, entrando no merito da questão. 

KASCl�lENTO 
!\o dia 19 deste, nasceu a 

menina Elisabeth. filhinha do 
sr. Antonio Moisés Saad e de 
d. \faria Barooi Saad. 

.\Nl\'ERSÁRIO DE 
CASA,rn:-:To 

Completou mai,; um ano de 
,eu feliz consorcio, no dia �n 
do corrente, o estimado cadal 
c�I. Sebastil!.o Herculano de 
�lutos - Herminia Ber\·OI de 
llatos. 

HOJE - Jornal Nacional e 
da Fox; um desenho; Inicio do 
ftlm� em série : "A N.ulher­
Tlgre"; Car'Tlen Miranda, Don 
Amechc e William Bend•x. no 
Jrama : "Serenata boemia". 

A�\ANHÃ E TERÇA-FEIRA 

A vilima, que trabJlhava ha 7 3nos na fabrica como u­
x,llar de ••u marido, encarregado da secçio de fogos colorld•, 
e era ali mu110 estimada, ••lava só no momento da uploslo e 
do incendlo, t<ndo declarado antes de morrer que o dolorOIII 
acld•nte se ver1f,cara quando ela, queiendo misturar a polvora, 
socava os produtos num funil, 

Esler P<reora de Sousa, que deixou quatro fllbos meao­
re:, faleceu no Hospital de lguusú quando era socorrida. 

A Policia abriu inquerlto. 
Jornais Nacional e Para­

mounl; Gcorge Sand<n o Vlr­
i;lml Bruce, no drama : "Da­
masco"; e Rosemary Lanne. no 

1 

filme : "Aconteceu no Texas". 

QUARTA E QUINTA-FEIRA 
- Jornal Nacional; um «short•;
8asll Ralhbone e Nlgel Bruce, 
no drama : "A mulher aranha"; 

1 
e Red Skellor. e Elcanor Powtll, 
no tnme : "A:, m�ralhas de 
Gerlcó". 

Dr. Alfredo Soares 
C L I N I C A  D E  C R I A N Ç A S  

CONSUL TOIUO : Ru Marechal fforiaao, Hst - Tel. llZ 
2u. 4». e 6ao. das 15  ás 17  horas 

R E S I  D E N e I A : Rua Antonio Cario,, t45 - Tel. zaa 

SEXTA, SABAOO E 00-
,\\ INGO - Jornal Nacional e 
da Fox; um desenho; a conti­
nuação dn ! r ime eo, série : "A 
�ulhcr-Trgre"; e John Wayne, 
Susan Hayward e O�nls O'Kefe. 
no drama : "Romance dos 7 
mares". 

Farmacias de plantão UTILIDADE DA OELADEIRA 

O calor favorece o desenvol. 
vlmenlo dos mk robios nos alJ. 
mentos que, por luo, se to,_ 
perigosos para a Hude. A ge­
ladeira conserva os alimeotoe, 
impedindo que eles ae estra­

Promovido por 

merecimento 

Farmacia S. Geraldo-Rua 
de M,rechl l  Floriano, 2218. 
Telefone, IJI. 

guem. 
Evite que os al imentos flq­

estragJdos, comprando ou fa­
zendo em sua casa uma gela­Cerca das 17 horas chegou à Prefeitura, 

acompanhado do deputado Getúlio de Moura, o 
cap. Paulino de Sousa Barbo�a. sendo ali recebi-

p 11 b 1 1· o a ('I O

N e s Acaba de ser promovido 

Farm2cia Fluminense-R. 
de Bernardino Melo, 1085. 
T clefone, 10. deira. - SNES. 

do por !uncionarios e grande numero de pessoas iJ V por merecimento á letra J. 
gradaB que o aplaudiram calorosamente . chefe de trem de 1' clrne, 

Enc1uninbando-se ao seu gabinete foi lhe Recebemos e a radecemos : 

1 

o nosso prezado amigo sr. 
tranBf:I1ilido ali o cargo pelo chefe da D. F., sr. GABRIEL, 0 G

g
ATINHO. _ Emc,o M,mm de /\zeredo

Alamtro Gf1mnini, u�ando então da palavra outros Belo livrinho das Edições Me-
1 oradores, IDCI\JStve os srs. Murllo Costa, A. P. Gui- 1horamentos, de Silo Paulo, de ' C:ooperatltra Ro-mar�ea Victory, dr. José l\fanblles, d. Estl:lla de autona de Margot Austln • des, 1 Que1r.,z Plnbe1ro, o deputado Getulio de Moura e tlnado às crianças do Brnsll. dovlarla M,guel I ira) é l I ca. 0 ! , Nele ae reuuem Pedro Ra!inh,,, A STA. L. M. (a morena e ol!o a o uma co aa ou . novo pre eito, dizendo dos seus propositos de O gatinho Gab:lel e O caczlnho Cauto Lida. p!lºª é que nl!o_ lhe sob�e tempo denllo para ter cuida 

fazer justiça no desempenho do seu cargo. rrombeta. As travessuras dos dos 1ncompreenslve1s com os garotos ... 
O _poyo que se aglomerava em frente do ao. três põem em grandes atrapa- Assembléia Geral Ex- • • 

tlgo ed1fic10 da Camara Municipal solicitava ali a lliações o reverendo Bonlfaclu. ESSA pequena sublime que se chama M. A. A., pelo que te 
presença de Paulino Barboea. s. exciu .  então veio Cunoso e <Squlalto é o ''cha- traordinaria tem visto, namora o Jovem G. M., que se mostra desde J• 
para a d i d p p�u de pensar", quo Gabriel muito perigoso ... Xo entanto, parece querer mudar de amt>-8 esca ar 88 a refeitura, onde prossegui- descobriu ! Ficam convldadi,s os srs. res, a Julgar-se pelos olhares que dirige a outro moreao ram as man1!estações a ele feitas pelos seus ami- Associados para a Assembléia 1 t d gOB e d I d O Geral Extraord1narla ,  a reall- mais exper men a o .. a m ra ores. cuparam ainda o microfone E.\• GUAr•o • P•r., a d�f-s, 1 muitos d ,, , n • ... ... zar-se na sede socia • no pro. ora ores, entre eles os 11rs. dr. 0,;mar Ser- das Amerlcas, - N• l i , ano 4 xlmo dia tO de março, �s 15pa de Carvalho, dr. Carlos Nabuco. dr. José dos Ollma revista mensJI publicada heras, em 1• convocação. Campos Manb!ies, José Roberto Vieira de Melo para o Burcau de A,sur,los lo- Ordom do dia : preenchlmen­
Tenorlo Cavalc1mti, dtlputado Getulio de Moura 

� tcramcrlcanos, conl<ndo numr- to d• cargos vagos e assuntos 
o homenageado Paulino 8>1rbo11a, cujo; meritos [��i°:s1v;•�i�:!

g
:"t.,'!��

1
;•:::� 
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foram ressaltados por  toctoa os  oradores. mlnense, a obra de 53ncamen1o JOÃO GARCIA HASTOS 
O novo �relelto, antes de iniciar ao mlcro- • rehabil i tação da terra. Presidente 

fone o seu discurso de agradecimento, recebeu , . .,. • ., • .,.""""""'"""""""...,.."""""'""'""'"",v,,,""'"""""""'"""'.,...-proloogada aalva de palma11 de to<!os os preeen- . . . te1, enquanto os totografos t• ntrav11m em açno 
do povo, que ah poderão t r  para lecnbrur-lhe a 

Acentuou a. excia., emocionado ainda com as 110:
obrlgaçilo que tom de empregar os seus ultlmoE

menagenB que recebera no 'l'ribunal dr, C!lpital
esforços 1'":} prol da grandeza de Nova Ig1111ssú .

do Ewtado, quando d e  sua posse e lambem com IH, ultimas palavras do l'loquente <.hscurso
aquela demonstração de Ju\Jilo 'dos seus conter- de Pt1ulluo Barbo1,11, �oroadas de aplausos, silo
raneoe, que sua preocupação constante serA, à

um llpêlu 11 tudos .ºs 1guassuanos uo .  seotiolo de
!rente do governo municipal, a do tra\Jalho, ho-

f�z�r. m u
,
mn l)rec_o pttra que ule S�J i ret,z 110

oealldade e justiça. No exerciciu do cargo do 
go� erno olc Eu i te1 ra. 

prefeito, vai satisfazer ae suas uecessidn1es pois I 
As homenagens ao novo pre!clto ,Jo Nova

119.o as necessíoJades do pc,vo, c 1m O qul\l te'rn 
t'l· guas.Ci coutinuar,im �té muito tarJi,, em 6UII re. 

tado em permanente contacto. As port11s do 8 u 
1,iJcocrn, chelu de amigos e admiradores do 1guas 

1abloete eatar&Q sempre a\Jurtas ll'lS elementos �unu?, que tem, hoj�. a grande rcsponsnhihdud o: e llvm1u1btra1· o Municip10, l}U<l dí'fe tud•J espera

• • 
A ELEGANTE A. F. S. P. sabe que certo rapaz é seu adml· 

redor, mas nl!o se dellne de uma vez. Talvez não teaJI& 
coração e queira delxâ-lo mortinho ... de amores. 

• • 
DIZE�! que a C. C recebeu uma declaração de amor. O ,eu 

admirador confessa que nílo pode Viver longe da crlatuta 
que coosidera a mais adorâvel do mundo ... 

• • 
A FOHMOS.\ N. A. parece sorrir, de novo, pera o !utuJO, 

como que antevendo momentos na sua vida cheloa d• 
lelicidade. ,, lJue é que aconteceu com e"aa criatura que 1111 
o dom de enfeitiçar a gente ·• 

• 
\ C R u s  r i c o  

1l ga,ota linola e r�llz, 
l,vnge de ouvir v que ae d,z 
DA Je ombros ti�w Vaclia\·llo. 
i\1,, quti re,1u1uts1 úe m&l,1aue 
1 to que faz essa Leld111Je 
H1�do de nosso COr.l\fiO 1 

D í  l O 1 l i• H A  
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i Conselhos de um --Ih-�} 
�

que Mda
�
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Cl

de d�º�:: 
ve o donas de casa Agudo Ltda. 

AO MEU AMIGO DR. JOSé BIUOAOÃO 
I devem saber A••embléia Oeral Ordinaria 

Q
UEM, como 116s, t,m sempre espaço para encher eonvocação com ersses caractef'es negros e b · ,,,, F por diletantismo d q 

em im,,resso,, mais COl!O TIRAR MA:-CHAS DE lca convocada uma assem-
fi,s · I na 

cJ u� mesmo f>or esfJlrito pro- blé:la gtral ordinaria d e s t a
1 Q 

· jº"ª ' 0 Pode at1dar muito à cata de assun TINTA. - O sal misturado a um Cooperativa, para o dia 8 de ,:�do i�i,!:::i,::/!n;e servir, d�sd.: que cont11nha u,,'; pouco de limão éi u:celeoto para março proxlmo, ás 16 horas, 
De · tirar manchas de tinta. Em se• na sede soclal, á praça Evarls. 

tscolham'::.'
s, 0 f'1npo, '-tmpre �.>."fguo, nos impede os guida devo.se lavar a part.e mao- to Lobalo no 2, em Morro Agu-

.El chada com agua morna e sabão, do, Muntc1p10 d( Nova lguasaú, t .'"'P"e-Pios ul�ns, comrJ sotJ acontecer neste enxagaando repetidM vezes. Estado do H,o de Janeiro. "'om,nto on que u�a srmplts no/teia, tnctJntrada oi- Ordem do dia : gurts, nos toca a vista, transportando-nos a um mun- Leitura, discussão e votaçlo do ond, 0 homem nilo vive, mas a sua idéia CUIDADO CO!d AS PEÇAS do Relalorto e contas da Dlre-

Q,urtmos t·tftrir-nos a um /elegr«ma prouden-ú d, Nova. Yo,k, Sef;undo o qual o prof. Oliver Lee, i da Universidade de . l_h,cago, em dtcla,ac/Jes à impren-

. E acrescenta q,u, ja temos o combusttvel - a •nerg,u . atl>mrca - e tertr,ros a bússola : o roda,., 
1

1 sa, afirmou a possab1l1dude de �ea/izoçtlo daquilo que cunslltue o so11ho de muitos : - u viog1tm d Lua. 

E da u mtender que, com o auxilio diste últi­"'º• poderemos não .só nos orientar pelos espaços tS· te/ares, ma_s tambi!m conslmir mapas topogra{icos dos plan,tas distantes. 

Como vemos, o homem avança na sua marcha para o incognosctv,I, desejoso de conhecer as profun­
dezas do universo e desvendar O$ seus misté,ios. Ontem, descobriu a pólvora, a bússola, a im-1>,:ensa, desenvolveu a _navegação. Hoje, o uvião, o rd­
dao, o radar, a 1mergra atômica. Amanhli, não sei o 
que mais. 

E assim, de descoberta em descoberta, ira até tl�S mistérios da pedra jilosofal e conSl!guira, pela simples troca da (>ostçao dos elemmlos utl>micos, a transmutar,áo dos metais sem nobreza, em ouro. 

esSI!, justamente, tem sido o caminho pelo qual 
"'archam os homms. O caminho do domtnio do uni -
vn-so pela inteligincia e pela f{)rça, da obt.,,ç/1o da 
riqwta. 

Dominado pela sua ambição, lls tem evoluido, 
adgNirido os mais profundos conhecimentos, chegado 
com o seu espirito onde jamais podtra aproximar o 
uu co,po. 

ContNdo, isso não hasta. 
() que ile gwr, levado n/Jo sei por que fl>rça, é 

t1t1ançar, "'ais e ,nais, alcançar gl6rias e saber, tornar­
se prepotente, senlwr da sua existincia e a do$ seus 
snnelllantes. 

Jlas, IJ"" adianta ? Vivtmos ameaçados. 
Mtlllor seria - disse-me um velho de barbas 

brancas - é qw todos buscasstmt,s conhecer o mundo 
IÜ noss'almo, em que existem a Fé e as Virtudes como 
astros, e cujas lei:; reguladoras são as que irmanam 
as criaturas. 

DEOCLEC/0 MACHADO FILHO ! 
i;15,:::::::::::::z:::·.:::::::::::::::::::�=::-:::::::::::::::::::::::::::::::::::.:::::::::::=====;,r,

- Impr�ssões d� Bc1urú

DE SEDA CRUA. - As ro·;as de torla, relativos a 1945 e pare­seda crúa devem ser pass•das a cer do Conselho Fiscal; forro, qu•odo aind• umidas. Eleição do Conselho Fiscal 

O MELHOR PROCESSO PARA 
LAVAR AS PANELAS DE BAR· 
RO. - Para lavar u panelas de 
porcelana o de barro, osa•So com 
ótimos resultados o sa bilo preto, 
que pelas soas propriodades lim 
pa perfeitamente esses recipientes. 

COMO TIRAR AS MANCHAS 
DE VINHO. - Para tirar as 
manchas de vinho das toalhas, 
basta deixar as malhas de molho 
durante algam tempo nama vit 
silha quo contenha uma soloç!lo 
de boru e agoa temperada. 

(Serviço do C. E. l'.) 

-- --�·�----

Pela Imprensa 
CORREIO DE V ASSOU -

RAS. - Com a edição de 
9 do corrente, o semanario 
''Correio de Vassouras" com­
pletou seu 10° ano de cxis­
tencia, estando de parabcns 
seus distincos diretores pela 
expressiva vit6ria alcançada. 

e seus suplentes. 
Morro Agudo, 15 de feverei­

ro de 1946. 
EVARISTO LOBATO - Presi­

dente do Conselho de Admi-
nistração. 1 -2 

Seja, também, leitor 
das revistas 

16Slllo• e 
Fazenda•" 

guarda avançada dos 
interesses do campo, e 

66 F a u n a "

- órgão sõbre tiro, caça, 
pesca e fauna em geral.
Assinaturas e publicaçlles 
com César Torraca, re. 
presentante nesta cidade. 
Rua Bernardino Melo,1735 
- casa 2 - Tel. ZJS. 

Y d 
uma casa na rua 

en e-se Governador Por­
tela, 837. Trata. 

se na rua Marechal Floriano 
Peixoto, 2072, com o sr. Mota. 

4-4 

I• B --11- "'r====:t == 

Dr. 1\ntonio Ciani 
ADVOGADO 

Rua Marechal Floriano, 2039 
Tel. 22() - Nova lguass6 

Rua Quitanda, 19 - Tel. 22,IJ693 

Uma. caça.da. a.o veado 
Pediram-nos que descrevêssemos uma caçada ao veado (Mazoma ruf..11, Ce,vut pol111do1u1, Ce,vu1 ca .. pHtfl1), mas em v,nude de o exiguo e,paço de que di1pomós nao permlllr a descrição pormenorizada, fazemo-la em slateae, 

• 

O veado vive, quase sempre, em plankle1 cobertas de pequenos arbu�tos retorcidos a que chamamo, de "cerrado", no "banhado", ou na 1 1macega". Nesses locais, vermcada a 
existência do ruminante, estudados os trilhos por onde costuma 
passar � os sltios de repouso, o caçador faz a "JOlta" dos càes, 
tendo antes o cuidado de dl1trlbulr os eompanhctros pelos pon­
tos onde oerá feito o c!•co. Nesses locais é aguardada a pas­
sagem do ce,iwideo. 

A matilha, que deve ser constitui da de ••adeirot nocional1 
ou americano, urrador••, logo que se sente hvre das ·•trelas" 
começa a farejar os rastros que encontra e, se torem recente&, 
cedo estará descollerlo o veado. 

Ao se lhe depararem os rastros os vcadelros emitem la. 
tidos curlos, enquanto os americanos se põem a urrar compas­
sadamente. 

Nesta altura o cachorrelro . ,estorna" a cainçalha com 
gritos ou toques de buzina. enquanto os caçadores postados 
nos pontos de espera aguardam o ''levante". Se o ruminante 
está por perto nào tarda que Isto se ver1(1que �. então, a mu­
sica da '·tocada,, da matilha enche a floresta. 

Em algur.s casos, principalmente quando a caçada se efe­
tua em terreno de extensa planura, os caçadores vào a cavalo. 
Quando o veado perseguido se atira cm carreira ciclópica pela 
Imensidade dos campos ensolarados, os clnegetas dtsparam as 
montarias em sua perseguição, p1ra abatê-lo muitos qu1lõme11os 
além. 

No e:aiado do Rio esta prállca é pouco obsenada, 
A fase mais áspera da caça ao veado é o ''le•ante"; o 

animal perseguido lança mão de lodos os recursos para_ lludlr 
a argúcl3 dos cães. Vêzes bá que atravessa o caminho Já per• 
corrido, deixando uma série de pistas, que confundem a mall­
lha; outras, sentindo os cascos afogueados pela carreira, atra­
vessa um curso dágua para refrescá-los, d1nd9 m1t1em a que 
os perse�uldores percam o rastro. Mas é descoberto depois de 
inúmeras buscas e a "barroada" se taz ouvir. Recomeça a car­
reira até que o ungulado passa por um dos caçadores e recebe 
o tiro certeiro. 

Seguem-se loques de buzina, disparos e gritos de entu• 
slasmo anunciando o feito. Em breve todo o grupo cttá relln1do 
à volta do troféu, enquanto a calnçalha lamoe o sangue ainda 
quente da vitima. 

Ai  está a caçada. Só quem presenciou uma dessas ex­
cursões venatórlas pode avaliar o 11:rilu de emotividade que 
apresentam e estar a par de suas minúcias. 

INDICADOR 
Profissional 

Dr. p..,. Saatl ... Ca,cla -
Cirurgllo Dentista. Ralo X-(Edl­
llclo Ouvidor). Rua Ouvidor, 
169, 8o andar, sala 811 ,  Tele• 
fone, 43-6503 - Rio. 

T a b e l l • • •  

Os matutinos "Folha do 
Po•o" e "Correio da No­
roeste", que se editam oa 
cidade de Baurú, Estado de 
S. Paulo, deram-nos a hon­
ra da transcrição de "Im­
pressões de Baurú", da au-
1Dri1 do nosso companheiro 
dr. Silvioo Silveira, publi­
cadas em 13 de janeiro p. 
&ado. 

ra, redator do CORREIO m
1 DA LA V OURA de Nova I];

Iguassú, Estado do Rio, que 

R i o  de Janeiro 1 !----------= 
a=�1

Cartorlo do to Oficio de Not_o1 
• Joio BIHeneolltf fill,a-Ohc1al 
do Registro de Titulos e Do· 
cumenios. Comarca de Duque 
de Caxias - E. do Rio. 

O "Co:reio da Noroeste" 
precedeu-a com os seguiu­
la comentários : 

"Esteve recentemente cm 
laurú o nosso colega de 
imprensa dr Silvino Silvei-

se sentiu fortemente impres­
sionado com o fato de en­
contrar uma cidaàe moder-
na e di:iamica, dotada de 
toJo o conforto, a cerca de 
mil quilomctros da Capital 
da Republica. 

De volta de sua excursão, 
que c:rtendcu também à zo­
na da Noroe1t<, expressou 
cm seu jornal as impressões 
sobre a nossa ciJadc''. etc. 

Gratos pela gentileza dos 
,lustres colegas da Noroeste. 

Oficina Mecânica lguassú 
Conserto e reforma geral de autom6veis e ca· 

miobões. - Solda-se a oxigênio. - Adaptação de 

freios bidraulicos a qualquer t i po de carro. 

Bi lll e d l o o •  
-

Or. D-lngo1 de a-o• Ra•o•• 

Elma,Do da, Silva. Couto Clinica medlca. Doe_nças do apa-

LE
C

IONA : Matemática (Secundário) 
0e11nho geomét,ico, de projeção, perspecti•a 

Cartas para a AV. NILO PEÇANHA, 39--TEL. ZSJ.N.  ICíUASSÚ 

Agencia Chevrolet lguassú 
. --, 

��

Peças e Accssorios cm Geral 

Concenionátla do1 produtos 

da Gonorol Motors do B,0111 

Pneus e Camaras de todas as marcas. ·-· Oficina mecanica 
a cargo de técnicos competentes. 

PRODUTOS MOBILOIL INSETICIDAS SHELL TOX 

Joã,o B. Cardozo & Filhos 

1 relho genlto urlnarro.-Av. Rio 
1 Branco, 108, s. 401 (Ed. Mar­

llnelli). Tel. 42-9385. Res. : rua 
1 Orajaú, 67 - Tel. 38-7935 - Rio. 

Dr. Pedro Regina Sob,inho -
Médico operaaor. Panos. -
Consultas diárias das 8 .Is l6 
hs. -R llernardino Melo, 1763. 
Tel .  284.-Nova lguassú. 

A d v o g a d o •  

Dr. Po..ro Mochodo-Advogado 
- R. Oelullo Vargas! fn. 

fone: 
282. - Nova lguassu. 

Dr. Joai Basílio do Silwo Joalor 
-Advogado - Escrllórlo : Rua 
da Quitanda, 50, J• andar. S.  1 .
Tel. 43 6/54e. 

D••11•oha11te• 

Eacrltorio 1 écftlcO Co•erclol­
S.101 NeHo ,. lrralo (Con1ado­
res e Despachantes). S«v1ços 
comerciais em geral. Rua dr. 
(itlullo Vargas, 42. Tel. 208 -
Nova lguassú. 

Ybic•y T. ele Ma .. lhãe1-AJ. 
Oc:spact1ante - Serviços comer. 
cla1a, Escrttu. Translorenclas· 
Averbações.-Esc. e Res,: rua d�• 
Oetullo Vargas, 165. N. lguaasu. 

M ...... M ..... iea - De• 
pachante Ohclal da Policia.
Trata de todo aervlço admlnis-
1rat1vo des11 repartição. Rua dr· 
Oetulio Vargas, 52. Tel. 316 -
Nova l11:ua11ú. 

O e n t l • I • •  
Representantes da Anglo Me.ican Compaoy Lida. 

Cid do Coota ,_..., - Oes· 
7 Lul1 GonçolH1 - Cirurgião pachante oficial junto à

h 
R
I 

efc
lo
c• 

Rua 13 de Março, IJ8 - Tel. 2 2 Denlista - Diariamente das 8 á1 oedorla. Esc : R. M1rec • •
D U C C l # I & F R A II C O

N - V "  I G U " SSO E ,  0<' Rlõ 18 horas. Rua Bernardino Melo rlano, 2029. Te!. 101-Ret.: rua 
. "'-' n " n. 2139. Telefone, 3 14. Nova Beroardlno Melo, t�. 

R. Mll'ecbl floriano, 2376-NOVA IGUASSÚ-E. do Rro 
--------------------- Jguassú. 
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Curso Santo Antonio 
Se querei> ver o futuro de vouo< filhos c•rantido 

educai o• no CUH:--O S \:STO Al',TON IO, sob a 
Jireçfo do Prol. ANTONIO A LVES OE ,'\\OURA. Sea 
corpo docente vi>a primordialmente • educação • iluh 
tração de feus aluno•. 

Matriculas abertas a ue nov11 ,_;,.°"-�, 1G1111ss11 
prova da aquisição dos materiais para construção do predlo 
em apreço. 170ti 146, Allamlro Gentll Baronl : Junte prova do 
que alega. 8701 145, Prozerplno üul marães : Junte os conlralos 
que assinaram com os srs. v�ndedorcs, devidamente corrlg1do1. 
8491 ,  Antonio da Silva; 10 21ô. Armando Achur; 9850, José 
Coelho do Carmo e Luzia Coelho do Carmo; 9315, José Tei­
xeira; 683, José Maria Pereira; 396, Zatlda de Araujo Barcelos; 
362, AmandlO Augusto; 176, Maria Antonieta Guimarães; 175, 
Maria das Dores �oarts; 174, Esmerlno Gonzaga Gulmaráes; 
IW, Mcrcedts Forles de Morais e outros; 372, Torquarlo Quin­
Uno �os Santos; 849, Blllencourt & Alarcão Lida. e 90, Vírgillo 
Cardoso : Transfiram-se nos lermos das Informações, 472, Ota­
cl l lo Llcurcl; 936, Antonio Nuaes Pereira; 937, José Joaquim 
Fernandes; 906, Abrahào Dlher e 597, fullo Teixeira : Como 
requerem. 785, Otavlo José da Cruz e 9921 ,  Sebastião Teixeira 
Machado : Dclerldos nos termos das lnlormações. 

OBSl"JH�He>S Ot> li'RBFB I Tf> MUNH�ll"AL 

66-16 Augusto Fernandes : Deliro de acôrdo com o pare­

cer do dr.'Pr,curador. 723, Allalr do Vale : Concedo de acor­

do com a lnlorn1aç10 1upra. 

Rua Bernard i n o  

N E> V I\  I G UJ\SSÚ 

qu11lquer época 

Me lo, 1379 

E .  do Rio 

---------·------------

. .. . ... ..... .,,._ .. __ .-.-.--�-.,...,;.,r.rA,•_.,.,.,. • .,.,..,.,." ........ ..,.. ............................... -. 

OESP1U!He>S 1>«> eHBFE 011 01v1sãe>

OB AOMINISTRA�Ãe> Oficina Mecanica 
598 Aluizlo Plafo de Barros; 178, Cecilla Bernardes; 

1068 e 1 17 1 ,  Nlcanor Oonçalves Pereira; 1 166, Jeronl�o Fer­

nandes· 1001 Bernardino Orlmaldl; 166, Dirceu Pilar Gonçal­

ves· 995 Jos� Anlbal Fernandes; 397, Amella Anna de Almeida

Fer�e1 r,: 943 Jmobiloarla lguassú Limitada; 945 e 747, René 
Saluclo Pitanga Granado· 728, Osvaldo Queiroz de Sousa; 1592, 
Muro de Almeida Piore;; 761, Nlcola Grosso • outros; 1098. 
S:rallm Jo1é Ribeiro; 103 1 ,  Agostinho doa Santos; 1003, Oberla� 
s,ntos· 328 João de Sou11· 1075, Mercedes Moro Dcusdlanle,
1 074 francisco Antonio M�1qu11a Pimentel e 1062, FIiomena
AlonÍo : Certlllque se o que constar. 5072, Osvaldo de Castro 
Cardoso e 9154, Antonio Tavares de Amorim Mijarela : Satis­
laçam a exli:encia do dr. Procurador. 351, José de Omena _Te­
les · l i� Irmãos .:outlnho· 9960. Josefa Gonçalves da Silva;
1362. t)c1i1m Mauriclo S. A'.; 1360, E. C, Leal; 879, João Fer­
nandes Loureiro; 1 163, Manuel Moreira; 1008, João da Cosia 
Moreira; 822, Almerind1 Costa Ferreira; 497, José dos Campos
Manbles; 147, Camell1 Maria da Conceição; 950, Jorge Justi­
niano Machado; 9:i9 Orecorto Antonio das Cbag11 e 1, Joaquim
Nogueira da Rocbá : Quitem-se preliminarmente. 630, Marlo
Gomes : Llq•lde o debno do lmuvtl. 914. Alulzlo Pinto de
Barros; 34, Antonio Corrb do Vale e 1 148, An1onlo Joaquim 
Pereira : Compareçam para prestar esclarecimentos, 

"P a t.1 1 i e é a" 

DESli"J:U!H"S oe eHEFE 011 DIVISãe 

OE ENGENH11RIA 

Proprietario : WALTER R. COUTIIHO 
1216, Manuel Pinto Gomes; 1069, José Correia Junlor, 

792, Adelino Duarte Rlez; 1 156. Alzira Ribeiro Munlz; 925, J. 
C. P:issas; 9286, Ramalheda & Cia.  Lida.; 1046, H1larlo Pereira
Dias; 10 051, Luiz Janusse Sobrinho; 580, Emanuel Monteiro 
dos Santos, 389, Josué Gonçalves f1lguei ras; 278, Gulnle Ir. 
mãos; 960, Hundemburg Drelllch da Costa; 839, Leopoldo Ber­
kow11z e Jullo Berkowltz; 275, Ana Gomes da For.seca; 375, 
Amerlco Euglo Rodrigues; 964, Antonio Martins Duarte; 'R9, 
Casemtro da Silva; 1000, Obertal Santos; 10 170, Malhllde de 
Sousa Marinho; 1 135, A. F. de Andrade Filho e 1 424, Vicente 
Perrooe Filho : Deferidos nos lermos das Informações. 

Serviço de torno, plaina, prensa hidraulica, 
retificação de eixos, reforma de motores a 

explosão, combustiio in terna, maquinas a vapor, 
lrigorilicas, solda eletrica e oxigenlo. 

CONFECÇÔHS DC FERRA.IJEN1 AS E JOGOS 

A U T O  S O C O R R O 

Aceita chimados para montagem e desmontagem 
de maquinas. 

DESP1U!Hf>S 1)t, eRBPB DA OIVISÃt, 

OE P11ZEND11 

11UT�S OE EMB11RGf>S 
Foram embargadas as seguintes : Srs. José Correia de 

Vasconcelos e Anlonlo Blttencourr, de acõrdo com os autos de 
tml>argos nº'· 1 62 e 163, 

Operarlos e1p11clalizado1 10b a dlteçia de mestre geral 

Carga de Baterias - Reforma de carros de passeio e caria 

Rua Biia s da Si lva, 339 - For e 29,88111

ESTAÇÃO DE QU!NTi l'I U  

678, A . .Pernandn : Junte a baixa d o  Estado. 757, João 
Esqultino : Junte o talão referente ao Imposto predial do lmo­
vel em q•eslão. 766614:i, José Augusto fernandca : Complete os 
emolumentos devidos a esta Prelellura, tendo em vista o mon­
tante d;s obras ele1111d11. 10. 120145, Benedito Patroclnlo : faça 

E D A L! 
==-================ 

1 T

11UTf>S OE I N TIMA�iif> 
foram lntlmldos os seguintes : Srs. Antonio Blttencourt, 

José Correia de Vasconcelos e Lalalete Pimenta de Morais, de 
acõrdo com os autos de inllmações n••. 315, 3 16  e 314. 

lleleon Trigueiro 
Despachante 'Municipal 

INDICADOR 

COMERCIAL 
COIIAltCA OE NOVA IQUASSÚ Conh, lotes namoros 494 e ó07 

dá rua Uranos, devedor de CrS 

Gelado• e oor• 

rentes de ar 

Os gelados e as correntes de 
ar, por si, não determinam a 
gripe, mas Irritam as mucosas 
do aparelho respiratorlo e faci­
l itam a ação do germe. 

TODO o individ110 qae deixa
de contribuir para I ma- 0:..---------­

Re&i•tro de Imóveis da I• 1.200 00, de 10 prestaçõe1 de 
Circun,criçio CrS 120,00, contrate, nomero 2070, 

outenção e prosperidade d3 fo. 
lha local, comete grande atea, 
lado contra o procresso so• 
cial de seu meio e dificulta o P,to prt&eDtc, 1 reqD<riment4 

d� Horacio _Le_mos IS:. <.:ompanhia 
L1m1tada, 1ollmo os compromis· 
,irio• compradores do ttrrenos o.a 
V,11 �aot& TcreziDhl, em lles• 
qoi�, 1• di>uit<> desie lfollicipio, 
abiu.o tnc.merados1 de resideoci11 
e dom:Cilio� ignorados, para, em meu cutorio1 :\ roa Beraudino llelo, 20õ9, Desta cidade •olvo­rem os sea, debitos em

, 
atraso juro, . de 1110n e costu 4nid.;p�la lDUD.i•Ç•O - tDdo do aeodo coru os seus. respectivos cottratos

�e co:n1,row1a�o de compra e ven· aa �l'lebrados com aqaila firma, Je�J!os, nu,uero dus terreoos 14. qamdos e do vrestaçõos •tneidas e n�? Pªt", como 11'111.0 se es · ver1hc1 : •J - lhooel >. .. Uno 

de 13 de agostc, de 1944, aver· 
bado ao Livro 8 e, Os. !7v, sob 
nomero 1378 e b) - José Vieira 
de Buros, lote numero 2820 da 
na Cordul e A ••nida Uni!o, 
dondor ele CrS 700,00, c!t 10 
prnta�s de CrS í0,00, cootraw 

TarbalhoR gráficos ? 

Evite os gelados e as corren­
tes de ar, principalmente quan­
do estiver cansado ou suado. 

gozo dos btnelicios que a im­
prensa prodigaliza no desem­
�eaho de seu nobre sacerdocio. Na redação deste jornal SNES. 

nDmero 1606, Je 17 de agostc, de ,__.( +e+e+ee••• •• •••••••••••••• ••••••••••••• 
1942, averbado no Livro 8 B, fls. f 
H4, sob nDmero 357 - sob pea1 • 
de, decorrido o pruo de triDta f d�I!, após a i.D.tilllação, serem ' • d11<>s coDttato• considerados r.s I 1
c/ndidos e caccoladas 1s respec • 
uva, aveiba�s, na forma do ar- fti,:o U, § 5°, do Decreto-Lei n•. 3079, do 15 de setembro de 1938. 1 Nova Jgoas,ú, 14 de fncreiro do 

Externato fluminense 
R. Bernardino Melo, 1 225-Nova lguassú
Estabelecimento de ensino à, altura. 

lOW . Hntriqu, Duqu, Estrada 

l 
M�tr, Oficial do Begi!tro. 2-2 

Oficina Eletro-Mecânica , daqueles que desejam aprimorar
ENROLAMENTO DE MOTORES E INSTALAÇÃO i inteligencia., a moral e a,

a 

educa.9ã,o 
DE ALTA TENSÃO. j 

TORNEIR de seus fl.lhos. 

Rua 
13Adlebel\\raiioc,o23 d_e° Sâ

E

Bitt���onrt ·,: Além dás aulas para O desenvolvimento intelectual
de seus alunos mantém aulas de Educaç•o rl•lca NOVA IOUASSC _ e,,t do Rio • t (ambos os sexos) ; Trabal

h

os manuais bordado e co•• i tura (moças) ; Deaenho (ambos os sexos) ; outros tra-

l��'-nu,,Ã;d�a-�C�0
8
DffiC8

}N.
Ç
.
âO

S�

--

-1 .. i:·:
bal

h

�;�;;�;

o

;�CNICO PROF. KAMEI., MAGLUF
1\s aulas pedagógicas são ministradas sob a r.uoperação do co,nbecldo educador prol. NEWTON Gt!>N�ll L V BS OE B11RRt!>S

� Gino,o, d• 1• quolidado. Bob,da, 
S 

I
M A T Fl I C U L A S A B E R T A S :

1 

ftaCÍOOai, • •  ,,rangol,01. Car.õo I No curso Vrl ma_rlo até IS de Março.
lenhe • toco,, por otocada • a' 1

,
: • ' Ginasial em u m ano (Art. 91) até 28 de Fevereiro. ; •er•io, - 5MTREGA A DOMICILIO. / 

Sll "V A 4 CABRAIL � 
A UL A S  NO TURNAS E DIURNAS

(!�A BUNAII.DINO MEL0, 2 107 - TEL. 26- NOVA IGUASSL' � ! EXTERNATO FLUMINENSE ! ...... .....,. .......... ........ . ......... ..... .,.. ..............__ ... _ ' ·--·-·-·--·-·--·-·-···-··

F a r m a o l a

f••acia • �1• C.....,_ 
Rua Marechal l'lorlano, 2194, 
Tel. 16  - Nova lguassú. De­
posllarlo dos Produtos Seabrl11 
e Vtctory. Farmlceutlco A. P. 
Gulmarles Vlctory. 

easas Fanerarlas 

Casa Sh Sebe1tlle-Caix0cl 
e coró3S - Osvaldo J dos Sa .. 
t:>s. Av. Nilo Pcçanha, 39. Tcl, 
283 - Nova lguassú. 

Caia Santo Antonía - Ser­
viço Funerario - Guilbermlna 
Ferreira da Silva. Rua Mare­
chal floriano, 2018, Tel, 86 -
Nova lguassú. 

..,.,,._v,�-.....-.--.,,,.,w 

D i v e r s o s 
Saber é poder - Aprendi 

lngl�s - Preços modlcos. -­
Dirija se a Mr. Dellllne. Rui 
Floresta Miranda, 222 - No•• 
lguassú, 

Delfim Peret,a Moatene•• -
Construtor. Av, Santos Dumont, 
6:'6 - Telefone, 69 - No•• 
lguassú, 

S. M, Tonaco - Copias e P'" 
pels hel lograhcot. R. U$ 
na, 1 12- 1• and. Fones : 
23-2663 e 43 88::6. 

FotograRa lgvoui - LI.,. 
de Ollv:lr,, Chamados a do•l­
clllo. Tdrfone, 14ti - No•• 
lgu,ssu, 

Mand.oca e ••• - Co• 
pra 1c �ualquer qu1nt1d1de,J 
rua S. 'i, b,11110, 1695 (tu0d 

df - Bclford Rrxo - 1:1t1do 
RI 

eatoq
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COIUlEI0 0A LA VOUIA 
s 

DER�OTl\01\ l\ SE= E. e. lgaassú ! Esporte
�EÇJ\O IGUJ\SSOJ\Nl\ RESUM�R���D:��: :

DO SR. ===========
em Taubaté 

Segundo t[nhamos anun­
ciado, realizou-oe domingo 
ultimo, à noite, na Pnça 14 
de Dezembro, o comkio do 
Comitê Democratico Pro­
greuista de Nova lgum6 
para apre,cntar ao po•o u 
suas ultimas realiuções, sen­
do os seus melhores inter­
pretes o ten. Roberto Cabral 
e o prof. Gilberto Alves 
dos Santos. 

Os friburguenses venceram de 2 x O
Domini;o p. findo, realizou se o jogo entre as Se· J<çõ:s de Nova Iguas,ú e a de Friburgo, em prossegui­,:neoto do Campeonato do Estado.
Dep?is de 90 minutos de jogo equilibrado, vence.um os fr,burguenses por 2. x o.

A embaixada lguassua na seguju ontem para
Nova Friburgo 

A 6m de disputar a segunda partida do municipal, <eguiu ontem p2ra Nova Friburgo a 
iguassuana. 

ccrtamr 
Seleção 

.... ............. .-.--.-.,...... ... -....... - .. •.r ... ... .. ...  - .... ., .. _ ... _ . .... 

E D I T A L 
COMARCA OE NOVA IOUASSÚ a segaoda com dois lotes e a ter­ceira com 13 lotes, e tem como coofrontantei, pela frente, a rua Clara de Araujo e terrenoi do Laf•yette Pimenta de llorais, pe­

lo lado esquerdo a roa Admardo 

De publicação de documentos, 
nm o prazo de 10 dias. em 
processo loteamento de terras. 

Henrique Doque Estrada Mcyer, Torres, pelo direito eom a roa Ofieial da 1•. Circunscriçto do D. Vitallna e com quem de di­.Registro de !movei• da Comarca reito o nos fundos com a Central de Non lgoass-6, etc. do Rrasil. As impugnações por Fu aaber aos que o presente parte d1> terceiros deverão ser ..Ulal •irem, com o prazo de 10 apresentadas neste cartorio dco­dias, que pela !mobiliaria Iguassú tro do pruo de trinta dias, coo, Limitada, com sede nesta cidade, tado da última publicação deste. 6 roa Getolio Vargas, 111 ,  1°. Para constar foi feito o presente andar, foram depositados neste e ootros de ignal teõr para po · eartorio, para a devida inacrição blicação e afixação, •• forma da a.os tênnos da lei de loteamento lei. Dado e passado nesta cidade de t.erras, o memorial, • planta e de Nova l.goassú, aos 22 de feve· demais documentos relativos ao reiro de 1946. Eu, Henrique imovel de soa propriedade dono- Duque Estrada Meyer, Oficial, amada • Parque Engenho Peque- o subscrevo e assino. (As.) Hen­DO", no lugar Andrade Araujo, rique Duque Estrada Meyer. 
macterisada pela forma seguinte: A presente copia confere com Ana de terreno medindo 270.000 o original afixado. Nova Iguassú, metros quadrados, da qual foram 1 22 de fevereiro de 1946. Asdru­loleados 250.000 metros qoadra- bal Bruga, Substitnto. 
-. tendo ficado 20.000 metros 
qaadrados reservados, de fonn& 1-3 

a) - Cedor a sede social a uma comissão de associados para • realiza,10 de um baile caroa­vnlesco, no proximo dia 23; b) -aprovar a proposta do sr. Conda 
Schidmayor, para reforma do pia­no; e) - conct1der licença por 
120 dias ao sr. Carlos Peob• Vi lela; d) - conceder earteira so -
eia! (2• Via) ao sr. Joaquim Vaz 
Martins Jooior e â sta. Laura 
Marinho; e) - arquivar o oiicio 
do sr. Hermínio Dias de ).[elo e 
familia; f) - tomar coobec1men­
to da comunicação do associado 
Mario dos Saotos Brno, fazendo· 
se as anotações solicitadas; g) -
ioclnir no quadro social como 
contribuintes os srs. José Roo•• 
dos Reis, Djaoiro Floro Cardoso, 
Francisco de Oliveira, Carlos AI 
berto Lopes, Gabri�l Nascimento 
Gomes de Oliveira, Artor Mario 
Braga, Gilson Cardoso, Vicente 
dos Reis Bueno e Rubens de Cas· 
tro CarneirOi l"OlllO aspirantest os 
menores Elisoa Feotanes Barros 
e Adir ,1.ogosto Gonçalves; b) -
incluir no Departamtoto Femini· 
no como contriboin�s a sra. Ira• 
cemn Lobo Cruz e as stas. Ivone 
A brahão Amed, N adir Izabel Bar• 
bosa, Anoto Barbosa Fagnndes, 
Nileéa Marques Pe,eira, Leda An· 
t-0nio Ue Lemos, Maura Costa 
Côrtes Hildetb Costa Côrtes, AI· 
demir 'Ferreira de Sousa, Aracy 
Nobrega, lilaria Vieira Pinto, ,E!· 
melinda Leal de Lima e Walkma 
Leite Lobo; i) - conceder ear· 
teira social âs s.as. Clora Leal 
da Silva, Izaura Leal de Lima, 
Avelina Martins de Azeredo, Ca­
rolina Licurci do Nas:cimento e 
Aoabyta Monassa e lis stas. Wal· 
kiria de Faria Pereira, Sidney 
dos Reis Côrtes e Cleniee dos 
Reis Côrtes; j) - convidar o so­
cio Rubens Bubosa a comparecer 
, prox.ima reunião, no dia 26 do 
corrente, é.s 20 horas. 

Espetacular \1itória do 
C. T. I. Club�

Tombou o Eetrela por 6 x O
Domingo ultimo, na cidade de Taubaté, aalizou­se o esperado encontro amistoso entre o C. T. 1. Clube e o A. C. Estrela, de Piquete. Aguardada com interesse que era a peleja, pela rivalidade exi,tente entre os dois grandes clubes, e pelo desejo que nutriam os ceteienses por uma ampla rchabilitação,enorme foi a assistencia que compareceu ao c•mpo. 
Na 1ª fase, entretanto, os litigantes não apresen­taram atuação digna de nota. E isto aconteceu porque os dois rivais tinham jogadores que atuavam com algu· mas falhas, concorrendo com isso para a desarticulação nos seus conjuntos. Mesmo assim, os caubateanos, mais animados, conseguiram forçar o reduto final do Estrela, de onde surgiram dois tentos por intermedio de Lima • Silva. Na segunda fase, porém, com a entrada de Mica,Cecy e Bilé, no quadro local, e de Quido, Edvaldi e 

Mauro, no time visitante, a luta tornou-se mais empol· game e renhida. Mas, com a atuação soberba de Mica e 
Bilé, o C. T. I. passou a dominar o 1eu adveuario, o 
que se aproveitou Cecy para consignar o 3° tento e Bilé 
o 4° e Sº· 

E pela contagem acima, terminou essa memoravel 
peleja, que trznscorreu na maior cordialidade esportiva. 

OS QUADROS 
A constituição dos quadros era a seguinte : 
C. T. I. - lrio; Rocha e Tuca; Formiga, Aliberti 

(Mico) e Tele,; Rato, Lima (Cecy), Edvaldo (B,lé), Cri­
santo e Silva. 

ESTRELA - G:rdi, Aníbal e Barros; Mauro (Qui· 
do), Ventrena e Gonç•lves (Edvaldi); Durval (Mauro), 
Vicente, Pernambuco, Ilvo e Berné. 

O JUIZ - Serviu como juiz o sr. joão Manga• 
beira. A sua atu2ção agradou. 

ÓTIMO ACOLHIMENTO 
mu,olar, situada ao lado diroi-
11 41 Central do Brasil. A parte 
loleada e,tá dividida em três 
JIIIIH : a primeira cem 375 lotes; 

Nova lgoassú, 19-II-1946. 
TarbalhoA gráficos ? Darcilio Ayres Rarmlleilli-
Na redação deste jornal 2° Secretario. 

Não podemos deixar de registar aqui .º �timo a�o­
lhimento que o sr. joaquim dos Santos. Ohve�ra, Mica, 
B alé e Cecy tiveram por parte Jos dastant�s diretores do 
C.T.I., srs. Aliberti e Antonino Soares, esuma�os e bem· 
quistos desportistas de Taub1té, que lhes dispensaram 
todas as atenções e amabilidades. 

Atenção ! Atenção ! !  UM COMBINADO IRÁ A TAUBATÉ 

Apó; o C•rnaval, o sr. joaquim S. Oliveira. (81111·
baia) levará a Taubaté um forte Combinado de Jogado­
res cariocas, onde enfrentrará o C. T. I. Clube. 

A CASA DIOT A 

fiada. Está versa 
estoque com 

vai acabar, nao 
liquidando todo o 
preços fantasticos. 

i®l 
é con-

11 A L I D  tem novoseu 1®1 
1! Presidente 

1 Na Assembléia Geral realizad2 no dia 18 do 
1@! ' rente, foi deito pre_sidente da L,ga lgumuana d� 
&!] portos, por unanimidade de votos, º. sr, . Russan1 
1
@1 

José, e para vicc·presidentt, o sr. J11r Viana. 

Bri,s . metro 5.50 
Laquê 8.00 
Enxovais . 30.GO 
Colcha de casal • 40,00 
Camisas de tricoline 25,00 
Camisetas . . 4,00 
Blusões para Carnaval 20.00 

Calça para homem . 18 00 
Sombrinhas para senhora 

3l: gg togos para homem . · 
t 

· 1
6 00 ezi . . me ro . 

Creton°e com 2 meta. e 20 de largura 16,00 
Cobertor bebé g.ggMacacões . o oo Terninho para criança · 1 .•

00 Blusa ae trio para senhora �·oo Camisa de frio Pª!ª homem 10·00 Capotinho para criança 

Atenção I Grande mi• 

•••r• em perfumaria 

2,60 
3,60 

Colgate 
Lever 
Oessy 
Sabonete Eucalol 
Lever 
Lileboy . 
Adrlanlno 
Carnaul 
Benjolm 
Talco Eucalol, grande 

• pequeno
Talco Mascot. , grande 

> pequeno
Pó de arroz ,\1 ascote, grande 

» • 
pequeno 

Pó de arroz C•,Jgate. grande
Brilhantina, tal, 
E,malle Cutex 
Olco Babo•• 

Lollla 

3,50 
3,60 
2,60 
2,00 
2,00 

2,00 
1 ,50 

1 ,50 

2,50 

5,00 
4,00 
4,90 
3,50 

4,10 

t , 10 

3,50 

1 ,50 

3,50 
3,00 
4,00 

1 Roupas de verão 

®) Ar livre e ar fresco constl­
,';;1 tuem tonlco tnsubetltulvet, que 
1s!J a natureza dá gratuitamente. A 

@J pele precisa de ar. Camisetas 
� e "sweaters", nos dias quentes, 
1� são um contrassenso : tn,pedem 

qul! 0 ar circule sobre a pele, 
oando-lhe •ensaç:lo de bem es­
tar, roubando·lht o exCt:iSO de 
ca��� dias quentes, evite qual­
quer especle de agasalho. Pre­
tor a as roupas leves, folgadas e 
porosas. -· SNES. 

C a s a s  

cor­
o�,­
Elias 

Vendem-se duas, ligadas, re­
cém-construidas à rua Bernar­
dino Meto, 1255-1261. Mal1 ln­
formações à r u a  Bernardino 
Meto, 1717 (Farmacla). Ne11oclo 
urgenle. 

A 
SSINAR o jornal da terra 
em que se vive, i tuba• 

!bar pelo procreaso dessa m,.. 
ma terra. 

Ocuparam aquela tribuna 
popular varios outros ora· 
dores, inclusive os srs. Dul· 
cidio Pimentel, dr. M•no 
Guimarães, Dionísio Bnsi, 
jovens Kamcl Maglul e Ja­
dir Martins, além dos re· 
presentantes de outros co­
mitês populares. 

Filhos de Ignassú F. C . 
RESUMO DAS RESOLUÇÕES 

DO DIA 20 - li - 1946 

a) - Apronr a ata da rellllÍlo 
anterior; b) - apro•ar u pro 
posu1 para socios contriblaiate1 
do, sn. Abílio PiDto, Jair Ri 
beiro Pinto e li.ariano de Moua; 
c) - transferir a matricula do 
socio or. 11dgar dos Santot Fa• 
gundes pUII sen filho Enil dos 
Seatos Fagundes; d) - pablieor 
o regulamento interno pua o, 
diu de Carnaval; e) - tomar 
conhecimento do oficio en•iado 
pelo asscciado sr . ArmHdo Goa 
Çalv01; f) - apronr as propos 
tu para o D. F. du 1egoiates 
sru. e •tu. : Maria Qaeirod Sue, 
Olinda Iott S�ly, Uli•ia Sigoly 
Alegrio, I1le Pires, Francisca Ri• 
beiroJ. Ester C�oso Pires, E11�­
lita 1,;ardoso Pi, .. , C a r m e l 1 • 
ChambareUi, I v o  a e Fernandes 
Mouuga, EJ·dy Bastos e Helly 
Ab...,aga; g) - olieiar ao soeio 
eap. Panliao de Soasa Barbosa 
fetacitaodo o pela nomeaçlo para 
o alto cargo de prefei� deste 
lllonicipio; h) - uansfenr a ma• 
tricula a. 158 do D. F. da cluse 
ªB" pua a elasse •A"; i) - de 
signar o proximo dia 28 do cor 
reate o prazo m•simo para o re­
cebimenlO de proposto para o 
D. F.; j) - cancelar oo D. F. u 
•egoÜlteS matricalu : 7, 28, 41,
47 62, 60, 64, US, 138. 139, U9, 
162, 221, 234, 239 • _240; 1) .­
fu:er rt-alizar DO pro1LU10 domLD.· 
go (hoje) ama do.mia,o•ln! ear­
aanlesca e um b11le 1nfutil. 

.JOlO B. CllUZ-Secntario Geral 

eomlHio de earaaval 

De ordem do sr. Presi4eato, 
Jno ao cooheeimenlO d� srs. 
Associ•dos que, em namlo da 
Comisslo de Car11nal, realulada 
em u de feveniro de , 1946, f�
ram towadu ti seg111atr • dela• 
berações para os diaS S, 4 e r, 
de março : 

a) _ Faaer realiou aos diu 
3 4 e ó de março, bail• earaa·
v�lescos n:clluivuaea&e para IO· 
cios do e(Qbe; b) - cob� a sua 
d CrS 6000 P.,. soeiOI • de
c�s 40,00 para atletas; •l -

ó 
i-­

zer reali.lar nos dias S. 4 • � 
15 ú 1S horu bailOI lofutls, 
seado qne no baile do_ dia r, se­
rão distrtboidos ó pnmtoa lil :f
lborc• l.an11slu lolaaúS, mu• . • 
au e femiaiau; d) - deter�, 
1111 que a eau1d1 do, �- aociOI 
aos bailes se fAç• mtdiuUI • 
aprc1e11taçlo do ü,gresoo, do ,... 
cabo do mh de mar� . • da car­
teira soeial, soado e1.111da '!,!,: 
sociadu do D. F. • •pnN•.....­
da carteira s..W • do eartlO : 
freq oeacia; e) - de� "isa permueaela d• • .-Puta Euc•tc.l 

Kotinoa aaos u Mdt •6 ten �� 
DOS dias do Comaftl, a

l'olUria - l!I 
d S · 1 Couto boru de .... ....  •ª..-.

R TEN{ó)ãe l Todos os preços ª tl" - __ T 
072 TEL 52 CONTADOR - Regl•tro n . 37 560 1 Non Ipu111, H-D-INIL 

qul mar<!ados sao rea _ 
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NO V A IOUASSÚ (Estado do Rio), OOMINOO, 24 DE FE:VEREIRO DE 1946 N. I.Slt

0 engenheiro agronomo dr. Adrião Caminha �i l ho 

prescreve, para os que desejam plantar cana, as seguintes

instruções : . . 
"Plantio _ As estacas paro plantt? devem ser orau,, 

das de can.viais de 10 a 12 meses de idade •. De uma ma-
• J os usineiros levam sempre à usina o melhor

ne1ca gera , Ih d 
· · 

e u rndo vão planur encontram � re5to o os canaviais 

Ac
q

mselh,mo,, como de b,a pr:át1ca, estabdecer anua_! 

mente OS campos de cana <X�Jusivamente par� rJanCIO

e verão os maravilhosos resultados que_ dela advirao. 

As canas de socas e de resocas sao condenadas pa­

ra O plantio e as de planta que exce_dcram de 12 �ese,

de idade não são também aconselhaveis. A melhor idade 

está justamente entre os 10 e_ u me!es e a pora�tage_m 

de germioação,. salvo fatores im_previstos, é de 100 1/o, nao

havendo necemdade de repbnuo. 
Há agricultores que mandam escol�er o� _colmos

mais vigorosos e isentos de brocas, pratica uttl1zada e 

muito recomenJnel. 
As estacas devem ser corta das com facão afiado,

evitando qualquer dilaceração e devem conter no mini­

mo tre, gemas ou olhos e as gemas das extremiJades de­
vem ser protegidas por um excesso de col�o de 5 cm

_.
, 

pelo menos, a 6m de f,vorccer as respecuvas zonas n 
z6genas. Ponto importante é o corre das estacas, que
deve ser feito em pleno espaço e não como costumam
f,zer assentando o colmo sobre um torete de madeira.
Esta práuc.a deve ser abolid•, porque as estacas, sob a 
pressão exercida, racham longitudinalmente e logo que 
.fo rlanudas fermentam rapidamente, sendo atingidas 
p1>r Jvi, fungos con,�ecidis�_imt•s e a�s<;>ciados, o .';�ol l e­
trotrichum falcatum e o Conyothmum sacchan , cau­
,aJores d, podridão vermelha da cana de açucar. 

Assim preparadas as estocas serão d,itadas horizo:i­
ulmmt� e não inclinadas ou vemcalmente, no fundo 
J1>s ,u!cos, í distincia de um pé de ponta a ponta, dis 
tmcia essa f•cilment: controlada pelo proprio pé do 
plantador. Elas devem ser dispostas d: modo que as se· 
ma, ou olhos 6quem de lado, favor<ccndo e abreviando 
a guminação r cobertas de terras cuma e a m a ­
da cuja espessura seja de  s a 10  cms., a fim de per­
mitir que a zona riz6geoa encontre um ambiente favo· 
ravel para o brotamento das raízes. 

E' interessante observar que nem todas as nizes 
rudimeirtares existentes brotam ao mesmo tempo. Uma 
parte dela 6ca de reserva, desenvolvendo-se no caso de 
suem dani6cadas as primeiras emitidar. Se o rebento ou 
b�6to da gema germinada se desenvolver sem interrup­
çao, essas raizcs durarão algum tempo alimentando-o,
ma, se as gemas não brotarem ou o brôco germinado
vcnh� a morrer, o seu crescimento 6ca completamenteparalisado. 

A ação das raízes rudimentares no desen vol vime:i to das gemas é de grande imporcancia enquanto n;iocontam e;tas com raizes proprias. 
Eis a razão por que as estacas devem ficar bementerraJas e bem aderentes á terra, com su6cieote umi dade, temperatura e ventilação de modo que essas raizesse d_esenvo!vam francamente, garanundo a germinação e o vigor do _br6to, do qual dependerá uma touceira bas ta e produtiva". 

SEUS U80RATORIOS E FARMACIA: R.CARIOCA.32-RIO

Na cultura da batata
N� cultur� d a  batata, as medid�, gerats de prevenção 11 ma•:. r!c<!��nda'fei,, con­tra º,, m�dan e a ºpintapreta • ,ao as seguintes : 

planur tuberculos de boa 
pr<>cedencia, perfeito, e não 
contaminados; praticar a ro­
tação e a destruição dos re­
talhos e dos hospedeiros e 
focos e fazer pulnrizações 
com calda bordalcza, cuj, 
form11la é a 1eguinte : ,ui 

fa_to de cobre, 1 quilo; cal"'.•rgem, 1 quilo e agua 100 litros. • 

._, •••• , •• , .................... .Jt.Yo., 

' 
FRACOS e 

ANÊMICOS 
TOMEM 

Oin�o �rem1a�o 
•'SIL\' J . I HA 

Gran�Ônico 

ATENÇÃO !. . .  
0 pro prietário da a n tiga 11LF1111\T1\ R l 1\

G L () 8 6  desta cid11de, de acordo c o m  o 

co ncurso rea lizado para a escolha do 

novo n ome de seu estabelecimento, tem

o pr11z er de partic ipar aos seu§ preza,

dos amigos e fregueses que o nome vi•

torioso no citado concurso foi

ALFAIATARIA SANTOS, 
cujo nome adotou a partir de 1° de Ja•

m�i ro do corrente ano, 

1\ NTeNie DeS SRNTE'S B E /\ Te 

Os preceitos do dia 
PEBRE TIFICA E MOSCAS 

As moscas podem transpor. 
lar, das deJeções e secreções 
dos doentes para os alimentos 
e objetos, o germe da lebre 11-
lica. Por Isso é preciso destrui 
las ou, pelo menos, Impedir 
seu contacto com alimentos, va. 
sllhame.s e outros objetos de 
uso domestico. 

No combate á febre tillca, o 
extermlnto das moscas é medi­
da particularmente utll. 

PEBRE TIPICA E LEITE 

ela as mãos, prtnctr,almente 18• 
tes de qualquer re elção. 

PREVENÇÃO DA DIFTERIA 
A vacina é o melhor recurso 

para evitar a difteria , docaç.i 
grave e traiçoeira. Aplica-se 
em Injeções completamente tn. 
dolores e, salvo pequena re1• 
ção local, não trazem locomo. 
dos ou perturbações. Os Cen­
tros de Saude aplicam, gratui­
tamente, a vacina antl- dtltértca. 

Se seu fllhlnbo completou s 
meses, leve-o sem demora ao 
médico, ou ao Centro de Saude 

O lelte pode ser contaminado mais proxlmo, para que o ,a. 
pelo germe da febre tlllca. 'tinem contra a difteria. 
Mãos do ordenhador, vasilha- SNES 
me, adjunção cjagua, moscas, 
etc.. são as cauus mats comuns 
dessa poluição. A fervura des­
trói os m1croblos que se encon­
tram no leite. 

Só beba leite que tenha sido 
fervido. 

PORTADORES DE GERMES 

O óleo do 

b a b a 9 ú 

R. Marechal Floriano, 1 9 6 8
Podem eliminar bacllos tifl­

cos, durante multo tempo, pes­
soas que se curaram de lebre 
tillca ou que jamais tiveram 
essa doença na sua forma tlpt. 
ca. São ••os portadores de ger­
mes". Por Isso que nlnguem 
suspeita do lato, nem eles pro­
prlos, tais lndlvl:luos são espe­
cialmente temíveis como pro­
pagadores do mal. 

O 6leo do babaçú é 111-
pcrior ao 6leo de a lgodão, 
pois não ataca o bronzt e 
é excelente como substituto 
do oleo mineral oos moto­
res Diesel. Para que se pos­
sa avaliar a importancia fu. 
cura do babaçú na econo­
mia brasileira, é bastante 
lembrar que a safra poten­
cial desta castanha é �1-
culada como sendo cinco 
vezes superior á safra do 
café. 

Tel. 280 - Nova Iguassú 
Procure livrar-se da contami­

nação pelos "portadores de 
germes", lavando com frequen-

! B A N C O  D O  
'

B R A S I L  S. A: 
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O MAIOR ESTABELECIMENTO DE CRÉDITO DO PAÍS 

Filial de Nova lguassti - E stado do Rio : J>rafa UJ de Dezembro, 98

Telefs.: 4 (Contadoria) e 25 (Gerência) · En�. TeI.: "Satélite" - Caixa do Correio, � 

Condições pa.ra as coata,,s de depósitos : 
t?om juros - (sem limite) 
Vorulares - (limite de CrS 10.000,00) 
Limitados - (limite de Cr,S 50.000,00) 
Vrazo Fixo - de G meses 

- de 12 meses

2 % a.a. (retiradas livres) 
4 ¼ a.a. ( , • • ) 
3 % a.a. ( � • • ) 
4 % a.a . .. ·• 
6 ¼ a.a. 

J>RRZe FJXt) eelll RENDA ME NSl\L 
- de 6 meses. 3, 1 12 '¼ a .a.  

O E 1\ VIS() - Para retiradas úfe quaisq�er 

'-

quantias) mediante av1ao 
- de 12 meses 4, 1 12 % a.a� � � 

NOTA - Nesta conta, o depositante retira 
a renda, mensalmente, por mei<1 
de cilequee. , 

' prévio : 

- de 30 dios 3, 1 (2 % a.a. 
};, - de 60 dias �� 4 ¼ a.e. 

de 90 dias 4, 112 % e.a. 
L E TR A S  A J>RÊMJe (sujeitas a sêlo proporcional) 

- de 6 meses
- de 12 meses-:.,.. 

'" Faz, nas melhores condições, tôdas as 

4 ¾ a.e. 
5 % a.e. 

operações banc�r/as 
C!obranç11s - Tran:.ferenclas de Fundos.
Descontos de letras, saques e cheques sôbre esta ou q�aisquer outras praças.l!mpr�sUmos em cootae correntes com caução de duplicatas.Emprestlmos em letras hipotecãrias '2rédlto A grieol_a a longo prazo, sob i{ garantia exclusiva da fruta 

� 

Crédito Vecuar1 0  a loni;to prazo para custeio de c riação, nquist'ção· de d., · ' recrrnçào, 11tc. gado para engor 
C!rédito I n d ustrial para a compra de maté elção de muq·;ioál'io. rius primas e reformas, aperfeiçoamento e aqDI· 

$ão aten�itlos, com a maior prest('za, totloa os d t.� sobre q umsquer operaçõeR da Curteira dpe 
Cidos de ln!ormaçõee e esclarectmenlOI

acha em pleou 
º
r 

I édito Agrlcota e Ind ustrial que íie uoc10namento. ' 

_ .A gências em tôdas as ca pit.:iis e e prinelp11is c ld.:ides do BrasJJ 
�"�

;· · · · -º · � - - - ��res po n d e n tes nas dcm ai!:.  e em todos o s pa1ses do mundo(_. Di�����--.;.;.;;.·.;;,·.;.·.;.·.;.·.;;,·-�-�-.,._,._;:.::;;.;;,·.::-;;:;;.·-.. ,.._,._..__;:::::� .... =-�--�·-_-:·--..,.._, ____ .. .  - •. --........":::::c-��-::::;;:.:;�;:,:.·;:.::::.:;==::.::;:�IMOII--
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